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PASTOR DE BRIE

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO

1 – Trufa 13 – Perna 25 – Braço
2 – Focinho 14 – Jarrete 26 – Ponta do esterno
3 – Stop 15 – Metatarso 27 – Ponta do ombro
4 – Crânio 16 – Patas
5 – Occipital 17 – Joelho
6 – Cernelha 18 – Linha inferior a – profundidade do peito
7 – Dorso 19 – Cotovelo
8 – Lombo 20 – Linha do solo b – altura do cotovelo
9 – Garupa 21 – Metacarpo
10 – Raiz da cauda 22 – Carpo a + b = altura do cão
11 – Ísquio 23 – Antebraço      na cernelha
12 – Coxa 24 – Nível do esterno
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APARÊNCIA GERAL: cão rústico, elástico, musculoso e bem proporcionado; de
movimentação ágil e viva; de caráter equilibrado, sem ser agressivo nem assustado
(medroso).

TAMANHO: 62 cm a 68 cm para os machos.
56 cm a 64 cm para as fêmeas.

O comprimento do tronco é mais importante que a altura. O Brie é longilíneo.

CABEÇA: forte, longa, stop marcado e localizado à meia distância do occipital à
ponta da trufa. Revestida de pêlos que formam barbas, bigodes e sobrancelhas velando
ligeiramente os olhos.

Crânio: muito ligeiramente arqueado.

Cana Nasal: reta.

Focinho: nem estreito, nem pontiagudo.

Trufa: mais para quadrada que redonda; preta; com as narinas abertas.

Dentes: fortes, brancos, com a oclusão perfeita.

Olhos: horizontais, bem abertos, de preferência grandes, de cor escura, expressão
inteligente e calma. Olhos cinza nos exemplares cinza não são  penalizados.

Orelhas: inseridas altas, de preferência cortadas e portadas eretas; não aderentes e de
preferência curtas se elas são deixadas naturais. Em igualdade de qualidades, a
preferência será dada ao cão cujas orelhas são cortadas e portadas eretas. O
comprimento das orelhas não cortadas deve ser igual ou ligeiramente inferior à metade
do comprimento da cabeça; sempre planas e cobertas de pêlos longos.

CONFORMAÇÃO: pescoço musculoso e livre, bem inserido nos ombros.

PEITO: largo (largura da mão entre os dois cotovelos); profundo e bem descido até o
nível dos cotovelos.

DORSO: reto.
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GARUPA: pouco inclinada; de forma ligeiramente arredondada.

MEMBROS: bem musculosos, ossatura robusta e aprumos corretos.

Jarretes: não muito descidos e angulados de forma a aproximar-se da vertical.

CAUDA: inteira, bem guarnecida de pêlos, formando crochê na ponta. Portada baixa,
sem desvios laterais, devendo alcançar a ponta dos jarretes ou ultrapassá-la em  5 cm
ou mais.

PATAS: fortes, redondas (meio termo entre as patas de gato e de lebre).

UNHAS: pretas.

ALMOFADAS: duras.

DEDOS: fechados.

PÊLO: flexível, longo, seco (tipo pêlo de cabra), com um leve subpêlo.

PELAGEM: todas as cores uniformes são aceitas, excetuando-se as relacionadas
abaixo:
As cores escuras são preferidas. Não confundir bicolor com uma leve nuança mais
clara nas extremidades, que representa o início da despigmentação. Essa coloração
mais clara deve permanecer na mesma gama das cores fulvas (fulvo escuro sobre
fulvo claro; preto escuro sobre preto clareado; cinza escuro sobre cinza mais claro;
etc.). O fulvo deve ser saturado e uniforme, sem ser claro ou desbotado.

ERGÔS: duplos nas patas dos posteriores. OS CÃES, MESMO QUE SEJAM  BEM
TIPADOS, NÃO PODERÃO SER PREMIADOS SE NÃO ESTIVEREM
PRESENTES DOIS ERGÔS EM CADA MEMBRO POSTERIOR. Os ergôs
duplos devem ser constituídos por duas partes ossificadas, com unha, inseridos o mais
próximo possível do solo para que seja assegurada uma melhor pisada para a pata.



6

1- Ergôs completos, apresentando
     cada um as falanges e as unhas.

2- Ergôs  duplos com osteoaderência
      das falanges.

3- Ergôs duplos: ambos
com apenas uma das
falanges presente e a outra
com atrofia parcial.

As falanges atrofiadas
perdem contato com os
metacarpos e têm seus
tamanhos reduzidos.

B - ESTRUTURA DOS DUPLOS ERGÔS PASSÍVEIS DE PENALIZAÇÃO

1- Um ergô
com apenas
 uma falange
 atrofiada.

IMPEDE A QUALIFICAÇÃO EXCELENTE

C - ESTRUTURA DOS ERGÔS PASSÍVEIS DE PENALIZAÇÃO

2- Um ergô
duplo com
 a falange
atrofiada e
 outro vazio,
 sem a falange.

1- Ausência de
    uma falange
   em cada ergô
    duplo.

2- Ausência dupla
das falanges num
ou em ambos os
membros.

A - ESTRUTURA DOS DUPLOS  ERGÔS ISENTOS DE PENALIZAÇÃO

IMPRÓPRIO PARA REPRODUÇÃO
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CONFIRMAÇÃO: todos os motivos de desqualificação e toda qualificação inferior
a BOM acarretarão a não confirmação do exemplar.

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado  como falta
e penalizado na exata proporção de sua gravidade.

• temperamento: agressivo, fraco, medroso, grosseiro;
• porte: de aspecto atarracado: sem EXC. Altura acima de 68 cm e 64 cm;
• cabeça: curta, muito longa, desarmonia entre cana nasal e crânio; desproporção

entre a cabeça e o tronco; cabeça peluda a ponto de mascarar a forma; barba,
bigode e supercílios insuficientes; stop muito pronunciado ou inexistente;

• crânio: muito achatado, muito redondo ou  muito largo, caíndo sobre os olhos;
• cana nasal: muito longa, fina, muito curta, arqueada;
• focinho: pontiagudo, fino ou muito grosso; bochechas caídas;
• trufa: pequena, cerrada, pontiaguda, de outra cor que não a preta, ou com traços

de despigmentação;
• dentes:  falta de um incisivo, dentição defeituosa, leve prognatismo, mantendo os

dentes em contato, falta de um pré-molar, falta de 2 incisivos, falta de 2 pré-molares;
• olhos: muito pequenos, amendoados, em cores muito claras;
• orelhas: mal portadas, revestidas de pêlos muito curtos ou muito longos;
• pescoço: muito longo, fino ou muito curto;
• peito: muito estreito, insuficiente ou excessivamente profundo; costelas muito chatas

ou muito redondas;
• dorso: ligeiramente selado, dorso ligeiramente carpeado;
• garupa: muito inclinada, garupa plana, mesmas faltas acentuadas, garupa

incontestavelmente mais alta que a cernelha;
• anteriores: com aprumos incorretos; membros finos; ossatura fraca; ombros soltos;

insuficiência angular dos ombros; fraqueza ou insuficiência angular dos metacarpos;
apoio sobre os dígitos; pelagem curta;

• posteriores: muito longos, muito curtos; coxas afastadas e insuficiência angular;
• cauda: muito curta; ausência de curva; pelagem muito curta; porte ostensivamente

muito acima da linha superior; portada entre as pernas quando parado ou durante a
movimentação;

• patas: muito longas, chatas, espalmadas, desviadas para fora ou para dentro,
insuficientemente revestidas de pêlos. Unhas cinza. Solas sem flexibilidade, muito
planas, muito moles; dedos afastados, muito longos ou patas espalmadas;

• pelagem: insuficientemente seca, ligeiramente encaracolada, ausência de subpêlo;
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• cor: preta com muitos reflexos avermelhados, fulvo insuficientemente saturado,
manchas brancas no antepeito, encarvoado muito marcante no limite do manto,
fulvo muito claro, cor desbotada;

• ergôs: muito altos (metade da altura do jarrete); falta de duas unhas, falta de uma
das falanges num ergô duplo.

DESQUALIFICAÇÕES
• altura: abaixo da mínima; mais de 2 cm acima da altura máxima. Os exemplares

que não se ativerem à altura mínima não poderão obter o APR (aprovado para a
reprodução);

• casos muito graves das mesmas faltas relacionadas no item anterior;
• trufa: marrom, mais clara ou manchada;
• prognatismo: grave, com perda do contato;
• dentes: ausência de 2 P4 ou de 3 dentes quaisquer que sejam;
• olhos: diferentes, esgazeados, muito claros;
• orelhas: inseridas muito baixas, abaixo da linha dos olhos, revestidas de pêlos

rasos, naturalmente retas, com quebra de cartilagem;
• cauda: portada sobre o dorso, como de caça ou perpendicular reta, indícios de

cirurgia corretiva;
• graves defeitos de aprumos;
• unhas: brancas;
• pêlo: menor que 7 cm; pêlo macio ou lanoso;
• pelagem: branca, marrom, acaju, bicolor, linha branca, pêlos brancos nas

extremidades das patas. Pelagem fulva com manto encarvoado, muito clara;
• ergôs: simples; falta de ergôs; falta dos ossos num ergô duplo, mesmo se as unhas

estiverem presentes.

NOTAS:
• os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem

desenvolvidos e acomodados na bolsa escrotal.

• todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento
deve ser desqualificado.


